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Quase no fim ;do ano e já 

a decorrer os chamados pe-
ditórios ,de S. Miguel .ainda 
não foi ,anunciado o , peditó-
, rio para a S.•1 Marinha, S. 
António e S. Sebastião,-. que 
tradicionalmente revertem a 
favor das Festas da Padroei-
ra S.n Marinha." - I 
'Não é conhecida: ainda ã 

Comissão Organizadora e por 
isso o povo de Forjães 1 já 
Pergunta — quem organiza a 
Festa de Santa Marinha paxa 
o ano que vem? 
Por tradição, se assim se 

Pode chamar, será a comis- 
sãá do ano passado, pois é 
costume•duas Comissões'.fun-

cionarem alternadamente, 
com ligeiras alterações, rea-
• liz.ando .a Festa. 
A Comissão ;de Festas do 

ano passado não terá sido 
mal sucedida, nem no aspecto 
financeiro em clué apresentou 
um saldo positivo superior a 
cem contos. Por isso ;as pes- 
sojas que gostam ;da, Festa a-
charão por bent é de supor, 
que a mesma Comissão, se 
necessário reforçada por um 
ou outro cle,mento, continue. 
Esperamos no próximo nú-

mero de «0 Forjanense» po-
der dar ,a notícia que já há 
comissão e que a Festa conti-
nua. ' 

E WP` estabélece novo 
,sistema de cobrança 1 

— PO!BT0E3 F'IXC>!B — 

1 0 pagamento do consumo 
de energia tem a partir ido 
corrente mês de Novembro. 
em Forjães, um novo pro-
cessamento. , 

Os consumidores deverão 
iPaga.r no ,agente de cobran-
ça da sua área,. 
'Em Forjãaes são seis as 

áreas que têm .agente de co-
brança. Todos os agentes de 
cobrança são proprietários 
de cana comercial. 

t No mês de Novembro as 
+facturas recibo de energia 
.eléctrica estarão em paga-

mento entre os ,dias 1 e 20. 
Em Dezembro os pagamen-

tos ,serão entre 1 e 15. Nos 
meses seguintes este período 
é reduzido devendo o paga-
mento efectuar-se entre 1 e 
10. 
A EDP interrompe o for-

necimento de energia se não 
forem efectuados os paga-
mentos nos prazos indicados. 

Contudo ainda podem os 
consumidores pagar a partir 
do 6." dia ,do prazo limite nos 
balcões da EDP,, com os en-
cargos inerentes ao atraso. , 

Agente'de Cobrança 
(Designação] Nome • Morada) i 

Locais servidos 

Joaquim C&quido de Sá 
"Cerqueiral - Forjães 1 

r 

i 
Manuel Alves da Cunha 
Monte Branco — Forjães 

Crestes Alves Pereira " 
,Igreja — Forjães 

al 

José Maria Rodrigues 
'Almeida 

Frei,ria -= Forjães alrs € 

Evo da Cruz Morgado 
Madorra — .Forjães 

Manuel Martins Correia ( 
•1omte Branco — Forjãcs 

Lugares: Aldeia — Boucinho 
— Cerqueiral.— S. Roque 
— Soluto. —+Pregais. 

Lugares: Montc Branco (par-
te) — Igreja (parte) — Pe-
dreira (parte) — Santa 
(parte). 

Lugares: Igreja (parte) — 
Santa (parte) — Boucinho 
i(parte). 

Lugares: Ma-tinho — Freiria 
— Além do ,Ribeiro. 

Lugares: Casainhos — Ma-
dorra — Boucinho (parte) 
— Pedreira (,parte). 

Lugares: Nciva — Ponte 
— Infra —= Monte Branco 
(parte). 

xocou danos de vária ordem 
naus culturas, +instalações, ele-
ctricas, pavimentos de cami-
nhos,,, e'tc. 
Em 15 e 16 este temporal 

reapareceu quase .sem tro-
voadaH, aqui na zona, mas 
com uma intensidade de chu-
va e vento ,deveras alarman-
te. 
Uma das zonas mais afec-

tadas foi Braga que teve ca• 
sas -descobertas estradas o. 
bstruidas, linhas eléctricas e 
telefónicas corta-das. Viana 
teve na, ribeira Lima uma 
das maiores cheias do século. 
Em Ponte da Barca e Ponte 
de Lima, as castas mais próxi-
• anus do rio estiveram duran-
te muitas horas submersas 
pelas águas -do rio Lima. 

10 Rio Neiva, registou uma 
dias suas grandes cheias e em 
Forjães e freguesias vizinhas 
não houve energia durante 
cerca d.e 36 horas. 
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i0 mês ,de Outubro foi este 
,ano ;de temporal avassala-
dor principalmente na região 
norte do puís e no Minho. 
Já ncMinício do mês•hóüve Há ,alguns meses que ,a 

um dia , de forte temporal, Junta - de Freguesia desenvol 
com aguaceiros,,, ventos e tro- ` via' acções pára ,ú- aquisição 
võadas que em, Fórjães pro-:,,-,,ide um ,terreno. no , lugar _ da 

,Igreja propriedade .do ;Sr. Jo-
sé Coutinho -de S. R.omão de 
Neiva.' Este terreno era bra-
vio e ;tem uma área de cerca 
de 4500 metros. Por informa-
ção da autarquia -soubemos 
que a, negociação não, foi pos-
sível pois depois de cada acer-
to verbal de' preço entre: as 
partes e quando se pre•tendi,a, 
chegar ,áo acor'do final o pro-
prietário aumentava o preço 
antes pendido, 

Pretendia o Sr. José Cou 
tinho ,que a autarquia cobris-

se ,uma oferta que disse ter 
de um particülar na impor-

tância de , 4020 contos, .acei-

tando 4050 contos,. 

Tendo a Câmara, em reu-

nião deliberado aprovar a 
compra já o 'Sr. Coutinho 

pretendia 5000 contos mas 
descontava 200.- Logo de se-

1 
Aquis ição de- terre no 
para,,, novo infantário 

guida talvez por achar esse 
preço demasiado baixo deci-
diu vender todos-os pinheiros 
-do terreno por cerca de 400 
contos. Com ,tão rocamboles 
ca negociação decidiu a Jun-
ta suspender aquela negocia-
ção. , , 

Entretanto a. Junta de Fre-
guesia continuou à procura 
de solução e tem adiantada 
fase de negociação um terre-
no com cerca de 200 metros 
de área, junto "à Fscola. Pre-
paratória. 

A cedência, por venda des-
te terreno, só é feita pelo pro-
prietário por tratar-se de 

uma necessidade para a fre-
guesia, para ,as crianças que 

poderão a partir dos 3 meses, 
usufruir ida existência, do in-

fantário na sura terra. 

Após a aprovação pela Ca-
mara, da, compra, desté terrõ-
no, ,a construção do Infantá-
rio„ que terá uma areia de 
.400 metros, terá início. 

ATLETISMO 

S. Tiago' de 
,Nos passados dias 24 e 25 

de Outubro, uma ;delegação 
da ACARF composta poi7 13 
atletas e 6 acompanhantes 
deslocou-se a S., (Tiago, de 
Com,postela — .Espanha 
para participar na X corri-
da pedestre organizada pelo 
jornal, local «El Correo Gal-
lego». 

Esta ,prova popular é das 
anais conceituadas da Penín-
sula Ibérica,,, e` por isso,, to-

dos !os, .atletas ;gostam de 
nela participar. É aberta a 

atletas Portugueses, e Espa-

nhóis. , 
Para! fazerem uma ideia, 

diremos que tem a partici-

pação` de anais de 6.000 atle-
tas (quase o dobro da Na-
zaré), além, de ,atletas -de ní-

vel mundial como Rosa Mo-
ta. [Toda a guarda-civil é 

mobilizada, Boanbeiros, es-

op o s e á 
cuteiros, autoridades, in-

cluindo :o ;Governó Regional, 
etc.. São, só na organização, 

mais de 1300 pessoas!!! 

Pois ifoi .a esta prova que 

nos deslocamos e, podemos 
garantir, alcançamos exce-
lentes resultados'.. Infeliz-
mente, não conhecomos de-
talhadamente todasi ,as elas-

sificações, mas, contámos 
p,ublicá-,la,s Ino, próximo nú-

mero. Queremos, contudo , 
destaca-r a proeza do nosso 
jovem,, atleta' RUI, LARAN-
GEIRA, ,o «benjamim» ida 
equipa, que alcançou um 

brilhante 2.' lugar na cate-
goria dele, competindo no 

areio de mais de; 3.000 atle-

!tas, conquistando o troféu 
oferecido pelo Conselho Su-
perior dos, +Desport.o1s. 

k 

A prova ;tinha a extensão 

de 11 Kms. e ele foi o único 
Português colocado' nos 5 

prirneirosi lugares ' -tendo, di-

reito a subir à . tribuna. É, 
,s:em dúvida, um .grande fei-

to internacional que presti-
gia não só a ,freguesia e o 

concelho, mas,. também, o 
país em ;geral. A comprôvá-
-lo estão, as felicitações de 

entidades oficiais; qúe ,temois 
`recebido. Oxalá que, outros 

atletas. consigam também 

êxitos brilhantes 6mo este. 

Quere-mos também , de.sta-
ear a magnífi-ca: cidade que 

Ié S. Tiago,, ,ele ,Compo,stela, 
Vale a pena uma deslocação 
lá, pois .tem muito para ver 
e conhecer. Agradecemos_, o 

apoio , Junta -de Freguesia 
e .da Câmara Municipal. 
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S. Martinho 
6 Mágustos 

Pelo S. Maxtiho castanhas 
e vinho, diz o ditado. 
No lugar do Monte Branco 

realizou-se o Magusto ao fim 
d:a .tarde do dia 8 com 50 Kg 
de ra,ctanhas, vinho que to-
dos trouxeram, música, em-
vivio até à uma ida manhã: 
- Na escola. iC+bS , foi no dia 
11, o próprio, com uma ma-
nhã desportiva e o tradicio-
nal magusto da parte -da tar-
de para, o que os alunos le-
varam as castanhas. 

1Os mais pequeninos da Es-
cola Primária e Jardim In-
fantil também levaram casta-
nhas para o seu magusto que 
se realizou nos dias 

1.8 Semana 
do Ambiente do Vale 
do Neiva 

De 9 ia, 15 de Novembro 
decorreu em !Ba.rroselas esta 
Semana, que constou de uma 
exposição de diversos tipos 
de trabalho em Fotografia, 
Slides, Video, Cinema e Car-
tazes relacionados com o te-
ma AMBIENTE. 

A Eco Neiva, que é uma 
Associação com actividade no 
campo da ecologia, sediada 
em Barros-ela.-,, levou .assim 
por diante a obrigação que 
tem em preservar o bom am-
biente e melhorar os menos 
bons e os maus. Para isso 
precisa que aos poucos as p•o-
pulações se sensibilizem e co-
laborem em manter o solo os 
cursos de água e o ar em bom 
estado de saúde. 

Dia de Finados 

O Cemitério de Forjães 
encheu-s-e. Os que cá vivem 
e ,mesmo Os que moram lon-
,ge, no domingo, 1 de 'No-
vembro, estiveram. presentes 

0 FO RJANENSE 
FICHA TÉCNICA: 

PROPRIEDADE DA ACARF 

L. loreja—Forjães 
4740 89POSENDE 

CORPO REDACTORIAL: 

A. Luclono Fonseca Torres 
Limo Azevedo Abreu 
José A. Dias O1iIveira 
José Henrique Brido 

COLABORADORES: 

Dr. Maniuel A. Penteado Neiva 
Dr. Gil Azevedo Abreu 
Prof.• Mario Irene Faria do Vale 
José lMorio A. Casta 
S6rglo Corvelho 
Dr. Fortuinatto fBoavendura 
Arq. Alberto Carvailho Cou-to 
Dr. Ca,rios A. Brochado de 

Almeida: 
Ano Paula Arriscado 

ASSINATURA ANUAL: 350$00 

Sal em meadas de cada ,mês 
Regls edo sob o N.° 110650 na 
Dlrecoão Geral de Comunicação 
Social (D. G. I.) 

Composto e Impresso 
Gráf. Casa dos Repa¢es 
4900 VIona do ,Castelo 

nas campas daqueles que 
seus familiares e amigos já 
partiram. 
Mataram saudades, estan-

do. presentes., rezando, cho-
rando... 

Lindas -e caras flores ou 
simples mas também ,lindas -
flores adornam as :sepultu-
ras. Centenas de vedas arde-
ram :durante aquele -dia de 
romagem, ao cemitério, des 
de .o sermão e as orações pe-
los Fiéis Defuntos até se ex-
tinguirem. 

Nova ponte- de Viana 

Inicia-se já para o ano a 
construção, -da. nova :ponte 
sobre o frio Lima, em Viana 
do Castelo, 
Conforme o prometido pe-

10, ministro, iEng ° Oliveira 
Martins, foi aberto o concur-

so público no passado mês 
de Outubro terminando o 
prazo em 30 de Março de 
1988. 
Após a abertura que se fa-

rá 24 horas: após a terminus 
do concurso há a adjudica-
ção da obra que terá um pra-
zo de 1.270 dias, incluindo 
sábados e idomingos. 

Iniciando-ase a construção 
em meados de 1988 deverá 
estar concluída em fins de 
1991. 
Esta nova ponte ,de Viana 

será construída 500 :metros 
a montante da velha ponte 
Eiffel e terá a' .extensão de 
2.230 metros, tendo a ponte 
um vão de 1.580 e duas fai-
xas de rodagem,. Acabará 
assim, dentro -de quatro 
anos, o martírio de estrangu-
lamento detrânsito que se 
verifica na ,centenária e úni-
ca ,ponte de Viana. 

N otícias 
0 Ministério, Empre-

go e Segurança Social vai 
aumentar .a partir de 1 de 
Dezembro as pensões .de .cer- 
ca :de 2 milhões ide reforma-
dos. Os .aumentos ;oscilam 
entre ois 10 e os 14,7% pas-
sando! o Regime Geral míni-
mo para 13.000; ois Trabalha-
dores Agrícolas para 9.600 e 
Invalidez e Velhice para 
8.600 escudos. 

,0 Cartão Jovem ;permi-
tirá que os utilizadores te-
nham um :desconta de 50% 
na entrada para os espectá-
culos desportivos, 

—A Comissão de Festas 
de S., Bartolomeu apresen-
tou um saldo. positivo das 
Festas/87 que ,ultrapassa os 
600 contos.Esta Verba re-
verterá para o, custo dos no-
vos, vitrais ,da Igreja daquela 
Freguesia que -cusitam cerca 
de X6.000 contos. 

Na capital 75% dos bo-
los (doces coar creme) são 
impróprios para consumo, 
segundo relatório -do INDC. 
No melhor dos ca•sios só in-
dicam contaminação fecal, 
no ,pior as tais bactérias pa-
togénicas. 

Um ale.m,oã oriental d.e 
25 anos, um húngaro da 
mesma -idade e um -romeno 
de 37 anos fugiram do seu 
país .dentro de um camião 
T.IR sendo ,descarregados no 
Alentejo. Pagaram 40 contos 
cada um pela viagem. 

A Comissão ;de Festas da 
Vila :de Esposende já traha 
lha com visito às realização 
das festas, do próximo ano, 

breves 
!de 7,a 19 de Agosto, com um 
programa ambicioso. 

A Câmara Municipal dc 
Lisboa gasta este ano 92 mil 
contos em uniformes, para o 
seu ,pessoal. Têm direito cer-
ca de 130 categorias .profis-
sionais desde os cantónei-
ros, engenheiros, motoristas, 
calceteiros, etc. até aos co-
veiros. 

CICCIOLINA a porno-de-
putadaitaliana de origem 
húngara estará esta isemana 
em Portugal apresentando 
no dia 19, no Coliseu de Lis-
boa, o -seu -show erótico. As 
entradas custam entre 1 .a 4 
contos. 

Após a derrota do Porto 
com o, Real e também depois 
do cedido empate pela selec-
ção, frente à Suiça ,o, botas de 
ouro Fernando. Gomes aca-
bou por ser convocado ,para 
os 16 da sua equipa e tam-
bém jogou o tempo Modo 
,1oritJ,a ,q Elvas. 

0 brasileiro Nelson Piquet 
sagrou-se campeão do imun-
do :de 1987 do -campeonato 
do Mundo de F 1. É a ter-
ceira, vez que este piloto, de 
língua portuguesa, conse-
gue tal feito, igualando as-
sim o escocês Jacky Stwart. 

No próximo -domingo dia 
22 realizar-se-ão, as Eleições 
dos Irmãos -das 3 Confrarias 
e do Juiz da Cruz para o 
próximo ano. Se por falta 
dep resenças não for reali-
zada qualquer das eleições 
estas terão lugar ,no: domin-
go :seguinte com qualquer 
número de presentes. 

\  No tenipt 
NASCERAM: 

que passa,.,, 

30/8/87 — Sónia Isabel 

Macedo dos Santos, .no Lu-

gar da .Pedreira, filha de 

José Manuel Boaventura dos 
Santos -e de Maria Alexan-

drina Ribeiro Macedo dos 

Santos. 

7/9/87 — Sara Raquel Sá 

da Costa, no Lugar do Cer-

queiral, filha de Alexandre 

Fernandes da Costa e de 

Maria Irene Ribeiro Sá.. 
15/9/87 — Susana Isabel 

Palhares Cachada, no Lugar 
do Cerque.iral, filha de Car-

los Alberto Fernandes Ca-
chada e de Maria Filomena 

i 
i 

da Rocha P:alhares Cachada. 
27/9/87 — Maria d.o Sa-

meúro Azeredo Pereira, no 

Lugar .da Igreja, filha de 

José Armindo Neiva ,Pereira 

e de -Carla Maria Lima Al-

meida de Azeredo Pereira. 

FALECERAM: 

11/10/87 — Laura de Sá, 

com 91 anos de idade, viúva, 

lugar da Madorra. 
9/11/87 — Evaristo Ber-

nardino da Costa, com 86 

anos de 'idade, viúvo, lugar 

do Cerqueiral. 
As famílias enlutadas, os 

nossos sentidos pêsames. 

MEBARCEL 
MERO DE BAIRQELO'S LIDA. 

PRODUTOS ALIMENTARES 

CASH AND CARRY 

'.P,ELEFONES 841536-841537 a 
MANHENTE 1750 BsRCELOS 

Recauchutagem Ideal 
Pneus de todas as marcas -`Calibragem de Rodas 

Alinhamento de Direcções 

Loteamento Bom Sucesso, 8 

Telef. 815471 4750 BARCELOS 

CAFÉ — RESTAURANTE— SNACK-BAR 

SERVIÇOS DE CASAMENTOS, BAPTIZADOS, 

COMUNHOES E BANQUETES' 

IIIIIIIIIIIIIIII 

Telef. 871339 FORJAES -- ESPOSENDlE 

Léde, assinai 

a0 FORJANENSU 

Regressou ao Brasil onde 
desde moço está :radicado, o 
sr. Horácio Queiroz. Amigo 
da terra .natal vem anual-
mente cá passar as suas fé-
rias, desde o ano -de 1965 em 
que ofereceu ao Forjães S. C. 
o, campo de jogos, que ,tem o 
seu nome. 

Dois jovens das Marinhas 
e um de Barcelos, de idades 
compreendidas entre os 1,6 e 
19 anos, foram detidos e en-
carcerados em Viana, pela 
prática de assaltos na zona 
de Esposende e Barcelos. 

DROGARIA 

c.Ata Ma 
Tintas Dyrup e Robbiakw 
S ul f atos, pest~ e 

material para esteireiros 

L. Igreja — Forjães 
4740 ESiF ENDE 

Vende-se 
Dois táxis de firma 

Mercedes e Peugeot c/ novos 

Praça junto à estação 

de Tamel 

Contactar 

Telefone 881471 
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Campeoualo Oisl,ilal da 
1 a OÌIüiO dâ A, F. d@ VÌâlâ 

Acompanhando 
o Forjães Sport Club 

Depois de se sagrar vence-
dor invicto da sua série na 
Taça A, F. Viana do Castelo 
o Forjães S;po.rt Club está já 
a disputar o campeonato 
distrital da 1 a ;divisão desta 
mesma Associação. 
Até agora os resultados al-

cançados foram: 

Lanhelas, 2 
Forjães, 2 — 

Forja-es, 0 — 
Alvaraes, 0 

Forjães, 2 — 

— Forjães„ 1 d 
Os Torrenses, 0 

Lanheses, 3 
— Forjães, 1 , 

Melgacense, 0 

Não pode dizer-se que te-
nha sido, um início muito 
auspicioso pois a jovem 
equipa forjanense perdeu, 
e Tri b fio r a tangencialmente, 
Por 1-2 na -sua deslocação, a 
Lanhelas. Num jo,goi em que 
o resultado mais correcto 
seria a igualdade, o Forjães 
chegou aointervalo a perder 
Por 1- golo, conseguiu na se-
gunda parte chegar à igual-
dade, mas acabou por ser 
batida com um golo de pe-
nalty a menos de dez minu-
tos do final da partida. 
Na segunda jornada o 

Forjães recebeu e bateu a 
equipa .de «Os Torreenses» 
par dois golos sem resposta. 
0 jogo mão foi .de ,grandes 
Primores técnicos mas a 
nossa equipa foi :sempre su-
perior e mereceu amplamen-
te a diferença que -o resul-
tada final reflecte. 
Se nestes desafios disputa-

dos a equipa forjanense es-
teve mais ou menos à altura 
das isuas ambições, o, mesmo 
não aconteceu no jogo com 
o Lanheses que veio até For-
jães ganhar, de uma forma 
tão clara quanto, inesperada, 
por uma margem quase es-
candalosa de 3-0, Não, com-
Preendemos o comporta-
rnento ,da equipa do Forjães 
que, após sofrer o primeiro 
golo; e sobretudo, na segun-
da parte, se preocupou mais 
em discutir as decisões da 
equipa de arbitragem, -do 
que prapriam.ente tentar 
chegar ,a um resultado pos,i-
tivo,. Disto se aproveitou 
bem o Lanheses — este ano 
possuidor de uma boa equi-
pa — que, aproveitando o 
desporte dos jovens forja-
nenSes, embalou de forma 
decisiva para uma vitória, 
que, certamente, não estaria 
nas cogitações dos :seus jo-
gadores, t 

A deslocação -do ,Forjães 
a Alvarães, em jogo integra-
do na 4.o jornada, era aguar-
dado com grande expectati-fr pela massa associativa 

lanense pois uma derrota 

, 

naquele campo poria a equi-
pa -em maus lençóis na -tabe-
la classificativa ,apesar da 
procissão, ainda ir .no adro. 
Foi coem :certeza, comeste 
pensamento, que .os nossos 
jogadores entraram em -cam-
po, com a firme determina-
ção d.e vencer o jogo. Efec-
tivamente, jogando muito 
mais !concentrados doi que 
no jogo anterior e mais 
agressivos, os inossos .atletas 
brindaram os :sócios :e ;sim-
patizantes com uma exce-
lente vitória que só pecou 
por escassa. 

FORJÃES, 2 
MELGACENSE, 0 

Jogo disputado no Campo 
Horáci,o Queiroz, na tarde 
cinzenta do dia , 15 de No-
ve.mbro. Com ,uma assistên-
cia -reduzida o jogoo foi arbi-
trado por Clemente Borlido, 
auxiliado do lado do peão 
por A.ntero Gama e par Al-
bertino Aires do lado da 
bancada. 
FORJÃES S. C. — Lino; 

Vítor, Queiroz, Amândio 
(Moínhos aos 45 m.) e Do-
mingos; Jaime, Rui e Carlos; 
Zézinho, Tojó (Coutinho aos 
80 m.) e Nélinho. 
MELGACENSE — Emilia-

no; Soareis, -Passos, Laido e 
Ferna:ndinho. Flores, Raúl, 
Gusto e Zé Manel. Vasco e 
Bimbas. 
Marcadores — Jaime .aos 

60 :m. e Neli,nho aos 65 m.. 

Jogo -correctamente dispu-
tado sem que duas equipas se 
bateram coem afinco para 
conseguir os seus objectivos 
que seriam -diferentes dado 
ao Melgacense a conquista 
do ponto do empate lhe- ser 
vir ,e ;ao .Forjães S. C. só. ri-
teresisar os dois pontos da 
vitória, Com uma primeira 
parte equilibrada em jogo 
jogado e oportunidades cria-
das, seguiu-ase a ,parte com-
plementar do iencontro sem 
que o Forjães imprimiu 
uma imaior velocidade ata-
cante e concretizou da rne-
lhor maneira :duas jogadas 
de golo. • ' 

Arbitragem com algumas 
falhas técnicas, .mas asem in-
fluência no resultado. 

Âncora   
Lanheses   
Cerveira   
Fragoso   
Caminha   
Arcozelo   
FORJÃES   
Ancoren:se   
Castelense   
Correlhã   
Lanhelas   
Courense   
V. ,Piães   
Torreenses   
Malgacense   
Alvarães   

Resultados ida 5.a jornada 

Lanheses-Alvarães   7-0 
Fo;rjães-Melgacense   2-0 
Lanhelas-Arcozelo   0-2 
Âncora-Ancorense   4-1 
Correlhã-Caminha   1-1 
Courens,e-Cerveira   2-2 
Castelense-,Fragoso   1-3 
Torrense;s-V. Piães   1-1 

Camadas Jovens 

Com o intuito de assegu-
rar o futuro futebolístico, da 
freguesia -de' Forjães, a ac-
tual Direcção, tem dispensa-
-do enormes , cuidados às 
nossas, camadas mais, jo-
vens. 

Sera materi:al humano 
para a formação de um « ti-
me» . juniar, a Direcção 
optou pela criação de uma 
equipa de iniciados ei outra 
de juvenis. Tanto uns, como 
outros estão já em competi-
ção e a­disputar os- resp:ec-
tivos campeonatos distritais. 
Os iniciados contam já 

com três jogos disputados 
e os resultados foram: 

,, 

Castelense, 1 — Forjães, 1 
Forjães, 0 — P. da  Barca, 1 
V. N., IMuía, 2 — Forjães, 1 

Os «de:ntinhos ,de leite» -do 
P,rof. Alvaro, Brochado, va-
lemmuito mais ido que aos 
resultados. obtidos deixam 
transparecer. . Com o tempo 
virá a experência e o tra-
quejo +nestas andanças e es-
tamos convictos que os nos-
sos.:meninos ainda vão dar 
que falar. 
Por seu lado, fios juvenis 

entraram em beleza no iseu 
campeonato,. goleando o, -Fon-
tão por 8-2. iNa -segunda jor-
nada foram :de abalada até 
Darque e aí não foram tão 
felizes ;averbando uma der-
rota por 0-2. Mas, muita 
atenção a esta equipa que, 
sobretudo para os jogos a 
disputar em casa, nos .pa-
rece muito abem apetre-
chada. 

Neca Cunha 

Nacionais de Futebol 

'Disputada :a 11.º jornada 
do campeonato da 1.ª divisão 

?'o F. C. PORTO continua, à 
frente com 19 pontos. Se-
guem-no, a uma distância 
considerave'1,, o BENFICA e 

CLASSIFICAÇÕES 

J. V. E. D. F. C. P. 

5 4 1 0 15 2 9 
5 4 1 0 15 3 9 
5 3 2 0 10 6 8 
5 3 2 0 8 4 8 
5 3 1 1 9 5 7 
5 3 0 2 8 4 6 
5 3 0 2 6 5 6 
5 2 1 2 9 10 5 
5 2 0 3 10 11 4 
5 1 2 2, 6 8 4 
5 1 1 3 4 7 3 
5 1 1 3 5 11, 3 
5 0 2 3 2 5 2 
5 0 2 3 2 7 2 
5 0 2 3 2 11 2 
5 1 0 4, 2 14 2 

o BOAVISTA com 15 pontos 
O BRAGA e o GUIMARÃES 
que na mesma competição 
têm objectivos diferentes 
ocupam o 9,9 e o 14.2 lugar 
com 12 e 19 pontos respecti-
vamente. 

Na 2.a Divisão ,Zona Nort,e., , 
o Gil ,Vicente ganhou 2 pon-
tos em casa do Moreirense 
e :o Vianense não pontuou no' 
jogo que disputou em Lamas. 
0 Gil Vicente ocupa o 7.º lu-
com 10 pontos e o Vianense 
está na penútima posição_ 
com 5 pontoes. Ê guia,, após a 
9.& jornada, o Leixões com 15 
ponto, seguido pelo Fafe 
com 13. 

Na série A da 3." Divisão. 
O ESIPiOSENDiE venceu o 
Monção por dois a zero, ocu-
pando um confortável- lugar 
acima do meio da tabela cias-. 
sificativa. 0 NEVES que em-
patou um a um .como Ama- 
res., embora não estando em 
lugar ;aflitivo só sumia 8 pon-
tos e ocupa o 13.º lugar. O 
Valdewez com 15 pontas é o 
1.° seguido pelo Joane com 
14-

A T L E T 1-S MO 
Classificiações ,da ACARF 

CERDAL — 11-10-87 

Iniciados Masculinas — In-

dividuais 

1.º —Rui Laranjeira,; 3. º— 

Carlos Pimenta; 4,,.2 — Car-

los ISá. 
Colectivo — 1.11 Equipa. 

Juvenis Masc. -- IM viduais 

1.° José Henriquies Brito; 
3.° — Artur ,Jorge Sá; 7.2 — 

Orla•ndo Brito; 11.º — Jaime 

Freitas. 

Colectivo — 1 a Equipa. 

RELOJOARIA SAMPAIO 
De: Cirilo Torres Sampaio 

Vendas e Consertos 
Relógios Ouro e Pratas 

Telef. 871441 
FORiÃES 

4740 ESPOSENDE 

•eJla•taate A GRELBA 
Almaopos, casamentos 

baptizados, comunhões, etc 

Teilef. 871195 
CerqueiraI, Forjães 
4740 E4~- END , i 

Seniores Fiem. — Individuais 
t 

l.ª — +Sameiro Castro Por-
tela. 

4 

Seniores Moisc. — I,»ldrividua,is 

5:º — José Avelino Mar-
. 6.2 — Eduardo ,Pinheiro 
7.2 — Antero Portela. 
Colectivo — l.a Equipa. 1 

X111 Meia Maratona 
Internac1mnal` da 
Nazaré 
, . 

Realizou sie no passado dia 
15 mais uma Meia Maratona 
dia Nazaré. : F 

F_  ta prova, é a, Festa,,- do 
Atletlismo ta, nível nacional: 
A comprová-lo então os 4;.000 
atletas fique nela .participa= 
ramosmilhares . de pessoas 
que .assistem e as muitas.de-' 
zenas de excursões que_ se 
realizam. r,. .20.—-1 j 

, _ Como s•empre' a sècção ide 
Atletismo da ACARF esteve 
presente com 12 .atletas' e a, 
aeompanhá4os cerca de 100 
entusiastas que criara n'um. 
ambiente maravilhoso .,nos 
dois .autocarros que .lá sedes! 
locaram. Foi bonito ! 1 

Quanto aos resultados des k 
portivos foram muito bons, 

se .bem que neste momento 
não sejam .conhecidos em de-
finitivo. Podemos no entanto 

destacar as provas. do Eduar-

do Pinheiro :que foi 1.º da 

equipa e do concelho de Es- 
poseriãe em 114.° lugar, se-
guido por José Martins, e por 

ArturJorge Sã, 2.9 `e 3.9 da 
equipa. 

No escalão feminino a Sa-

meir,o Portela classificoú-se 
em 7.º lugar na sina categoria 
o que não deixa de ser impor-
tante num escalão que foi ga-
nho pela campeã do Mundo 

d.o, Maratona, Rosa Mota. 

Todos os •atlet,as da ACARF 
foram dignos dia freguesia e 

da camisola que envergam 

dando o melh,cT d,e si' e ãlcan • 
çando classificações honro 

sas. Contámos no próximo 
número de «O Forja-nense»` 
dar as class•ifieações ,eoimple, 
tas. i 

1 

Coragem y1eÍr,0 
Reparações,' de 
motorizaidas 

, Telef. • 871512 
Largo da Feira 

FORJÃES t 
4740 :F3SlPOSENDjE 

Tele-Reparadora de Foriães 
VENDA E REPARAÇÃO DE ELECTRODOMÉSTICOS 

ASSISTÊNCIA T=CA A TODO O MATERiIAT. 

POR NÕS VENDIDO ' 

Telef. 87132$ 

IIIItiIIIIIiIIPVIIIIiIIIIIIIiI 

Lugar da Igreja FORJÃES 
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A propósito de uma possível 

pernoita de Camiló Castelo 
Branco em Forjães 

Dr. Carlos A. Brochadoo de Almeida 
Assistente da Fac. de Letras do Porto 

Escrávia o meu grande am1gó Dr. Manuel A. Pen-
teado Neiva, no número de Agosto,,, um artigo em que 
analisava, baseado em Manuel Boaventura, .a possivel 
passagem por ,Forjães, do escritor de, S. Miguel de Cei-
de. 

Não é nosso propósito polemizar este ,assunto, mas 
esclarecer alguns pontos que consideramos obscuros e 
fundamentalmente, recordar a figura de -«Joaquim '.de 
Barros Pinto Brochado», o informador de Manuel Boa-
ventura, 

Joaquim Alberto de Barros Pinto Brochado (o Sr. 
Joaquim do Albina como também, era conhecido) - nas-
ceu em S. Roque em 1887 e faleceu na sua casa, em 
Pregais em 1960. Seus pais foram Albino Pinto Bro-
chado e Maria Emilia. Barros irmã de, Maria, José Bar-
ros, dsenhores que provinham da casca dos: Burros;, abas-
tada mamão de lavradores,, situada; no extinto lugar 
dos Casaínhos e hoje pertença de João Casal . Martins. 

Seu padrinho fora Joaquim Pinto'• Brochado;e du-
plamente tio pois havia casada com D. Marna, José. 

Facto saliente é estess dois homens terem moure-
jado por terras brasileiras onde,' sem arranjarem fabu-
losas fortunas, tin.hm,, ,contudo,, angariado, o suficiente 
para comprarem terras e ,assim se .tornarem em abas-
tados proprietários. 

Joaquim, Brochado constroi então.„ em Pregais, em 
frente à Quinta ,do Curvos uma grande casa rural, 
bem ao gosto da arquitectura dos fins do sec. XIX 
e que o actual proprietário resolvei-u, em miá hora, rus-
ticar,, adulterando assim uma bela fachada rebocada e 
caiada de branco. Infelizmente não é exemplo virgem 
em Forjães. 0 lamentável é que as autoridades respon-
sáveis permitam, de um moldo .tão leviano, que a face-
exterior da bela arquitectura rural minhota se vá 
transfornvanda num amontoado de gostos e estilos, onde 
são reis e senhores o «Kitech» e as péssimas imitações 
da ,arquuitectura de outras paragens. 

Albino Brochado esse assentou arraiais em S. Ro-
que,, na casa onde hoje mora José ,Ribeiro de Campos, 
aqui abriu uma venda, onde deu os primeiros passos 
Joaquim Alberto, irmão mais velho de um grupo de 
cinco dos quais só é ainda viva a, mais nova., hoje com 
87 unos e que há 50 anos se tornou freira da Congrega-
ção do Sagrado Coração -de Jesus em Coimbra. 

Quando chegou a ialtura de ajudar o pai passou pa-
ra trás ;do balcão. Tempos duros esses para um rapaz 
intêligente e com um apurado gosto pelas letras. Fica-
re com -a segunda clas.Re, facto que não obstará, no fu-
turo, que autodidactamente -adquuira uma razoavel ba-
gagem intelectual. 

Novo ainda começa a colaborar .assiduamente no 
jornal «O Cávado» e no «Esposendense». Da, sua auto-
ria são algumas notícias eivadas de um espirito críti-
co e onde não raras vezes se notam. lampejos .satirï.zan-
tes. Todavia, a grande premicia deste jornalista-lavra-
dor sempre foi a, objectividade, característica, alás, 
bem patente nas páginas de «i0 Século» de quem foi até 
à. sua morte correspondente. 

iCom o rodar dos anos, já na posse dos bens que 
lhe legara seu tio e padrinho que morrera sem idescên-
dencia, muda-se para a casa ide Pregais,. Ao lado cons-
truíra, entretanto seu Irmão Elvino,, meu avó paterno, 
que anos depois um interminável rol de vicissitudes. 
rumaria a Moçambique onde acabaria os seus dias. 

Reparte então o seu tempo entre .a .direcção das 
suas propriedades e !o gosto pelos livros e por tudo ,o 
que fosse actividade cultural e religiosa. Muitos se re-
cordarão ainda da contribuição que deu ao Grupo Tea-
tral, aos Escuteiros e às diversas associações religio-
sas. ' 

Monárquico convicto, como muitos outros da sua, 
geração, chegará mesmo à aêtivWade po2itica, activa 
juntamente como Manuel Sá Pereira, administrador do 
concelho, o que lhe acarreterá, à conta ;disso,, alguns 
amargos de boca por alturas da tentativa a da restau-
ração da monarquia no, Norte- do pais. 

Tal posicionamento não obstou„ contudo, -que pax-
ticipas•se activamente nas actividades cívicas da fregue-
sia corno membro ,da junta,'e principalmente como seu 
escrivão cargo que desempenhou anos a fio. A recordá-
-lo estarão os livros de actas ,da junta de freguesiN e os 
muitos atestados e os requerimentos cobertos de uma 
belíssima calligrafiu. 

T 
(Con+ti~ no próximo número) 
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HORIZONTAIS 
> • ,ti 

1 —"0  -que .as fábricas de 
celulose fazem aos rios. 
2 0 tema do ano: 
3 — Nota musical; a For-

mosa é uma... 
- 4 — 0 Téjo é, um... (ao 

contrário) ; vê no livro. 
5 =!Essa energia é - peri-

gcsa. 
6 — Letras de minha; le-

trais -de algarvios. 
7 — Pena ao contrário: vo-

gais d6 boa. 
8 — ;É um ,dos componen-

tes .do ambiente. 

VERTICAIS 

1 — Rio que desagua em 
Setúbal; o que ' se respira. 
2 — Fornecem energia e 

não são poluentes. 

3 — Iniciais de Peso Bruto 
nas cidades ele é uma forma 
de poluição. 

4 — Dou risadas (ao con-
trário). 
5 — 0 ambiente tem' uma 

... de bases; o que há nas li-
xeiras. 
6 — Ate; estás. -
7 — Letras de tia; a de Al-

bufeira é uma, •.. 
8 — Os estuários do Tejo 

e do Sado são... naturais. 

Soluçoes do problema 
deOutubro 

HORIZONTAIS: 1 — Ar-
dil; Pa; 2 — Leiria; L; 3 — 
C; Nazaré; 4 — Omi; tAao; 
5 — Bestial; • 6 — As; Os; 
Am; 7 — Caldas; 0; 8 — 
Asia; Ais; ' 

VERTICAIS: 1' — Alcoba-
ça; 2 — Re; Mesas; 3 --- Di-
nis; Li; 4 — Ira; Toda; 5 — 
Liz; Isa; 6 — Aaaa; Sa; 7 — 
P; Rala; 1; 8 — Oleo; Mos. 
i! 

, 
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k 
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,Fazer as Bodas de Oiró, que ventura! 

+ .Tosisuir •tão ,:grande'g.ráça nesta vida, 
Tão ,cheia :de canseiras; e de lida, 
É estar peranteDeus a grande altura! 

Sempre unidos com fé :e cam ternura, 
Na ânsia ide ser ifortes na subiida, 
Que os unirá um dia :na partida, 
Fugindo assim à grande desventura: 

Tudo isto vos deseja a ,prima amiga, 
Baseada na amizade tão antiga 
E, por .isso, mais forte,no valor. 

Deus vos conserve assim po,r muitos anos, 
Bem longe da doença e desenganos, 
Sempre envoltos ,nas bênçãos ido Senhor. 

MARIA IRENE FARIA DO VALLE 

(Por ocasião das Bodas ide oiro 

da Sr.a D. Jú1ia ,e do Sr. Mário Vilaverde) 

Câmara Municipal de Esposendo 
BOLETIM INFORMATIVO 

REUNIÃO ORDINÁRIA DA 
CAMARA MUNICIPAL REA-
LIZADA "EM 22/10/87 

CASA DOMINHO - NúCIIFO 
DE EiSPOSENDE 

A C.M, deliberou por una-
nimidade, prestar todo o -a-
poio necessário peara a reah-
zaçao da Conferência e Ex-
posição Bio-Bibliográfica so-
bre Manuel de Boaventura, 
autorizando ;a despesa julga-
da indispensável para que 
tais actividades se concreti-
zem,Deliberou, ainda, pres-
tar todo o apoio com a reali-
zação de exposições sobre 
pintura e artesanato do con-
celho. 

CARTÃO JOVEM-PROPOS-
TA : 

A C.M. deliberou, por una,-
nimidade, conceder um des-
conto de 50% em aquisições 
bibliográficas publicadas e 
vendidas pelos serviços cultu-
rais do município e .de 25% 

Intercâmbio Juvenil 
Vai a ACARF realizar um 

intercâmbio juvenil c o m 
uma Associação sua congé-
nere ide Alijó, Vila Real. As-
sim, nos próximps dias 27, 
28 e 29, uma delegação !do 
Grupo: Cultural e Desportivo 
do Amieiro, de Alijó, virá 
até .Forjães,. Do programa; 
estabelecido, destacamos: 
Visita ' à Câmara Municipal 
onde serão .recebidos pelo 
Sr. Presidente em exercício, 
Sr. Dr. Nogueira e obsequia-
dos com lembranças. +Terão 
oportunidad6 também de vi-
sitar as ` instalações do 
FAOJ/Braga e da Casa ida, 
Cultura, onde serão recebi 
dos pelo ,Sr. Dr. Manuel' 
Barros, Delegado Regional:' 
Haverá uma sessão/debate 
sobre ;temas Aissociativos e 

projecção de slides. Visita-
rão, a Comissão Regional de 
Turismo do Alto Minho, 
sita em' Viana do -Castelo, e 
clarão uma volta turística 
ao' concelho. Haverá tam 
bém uma manhã desportiva. 

Este, em linhas gerais, o 
programa da visita deles. 
Nos, dias 18, 19 e 20 !de De-
zembro será a vez da nossa 
embaixada se deslocara Ali-
jó — Vila Real. 

Estas iniciativas contam 
com o apoio,além -da 
ACARF e de particulares, da 
Junta de .Freguesia, Câmara 
Mítnicipal de Esposende, 
FAOJ — Braga e Comissão 
Regional de Turismo do Al-
to `Minho. Estas actividades 
são .do âmbito das. Associa 
ções, inscritas no !RNAJ. 

em todos os espectáculos pro-
movidos pela C.M. a todos os 
jovens detentores ,do cartão 
jovem. a 

CONTRATAÇÃO DE UM 
TÊ0NiICO iDESP0RTIVO: 

`A C.M. deliberou, pior una-
nimidade, contratar, no regi-
mede prestações,, o Prof. ,Do-
mingos Carvalho, .devendo 'o 
mesmo no prazo de dois/três 
meses apresentax um plano 
de .actividades para o .despor-
to do concelho. 

SECÇÃO DE CANOAGEM 
DO CLUB •P, ÃOZENSE-FADO 

AC. M. deliberou, ,por una-
ním.idade, que o subsídio 
atribuído, à Secção, de Ca-
noagem do Clube .Fãozense, 
no valor de Esc.. 100.000$00, 
fosse atribuído ao Clube 
Náutico de Fão, que veio 
substituir .aquela Secção. 

INFANTARIOS DE MAR E 
VILA CHA — •(SUBSIDIOS): 

A C. M. deliberou, .por una-
nimidade, conceder os isub-
sídios aos ,infantários .de Mar 
e Vila Chã, no valor de res-
pectivamente, 200.000$00 e 
300.000$00. 

1.' GIRCUITO 
DE ESPOSENDE, 
SEM CICLISMO: 

A C.M. deliberou, por una-
nimidade, aceitar como data 
possível o dia 2 de Abril. ,De-
liberou, ainda, que os, Srs. 
vereadores Drs. Nogueira 
Afonso e José Armando e 
Fernando Cepa, constituis-
sem a Comissão Organiza-
dora. 

LUZ DA VIDA — ASSIS-
ITnNCIA E REINSERÇAO 

SOCIAL DE CEGOS: ' 

A C. M. ,deliberou, conce-
der um subsídio no valor 
de Esc. 20.000$00. 


